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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifíci o Il ha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

EMPREGOS / OFERTA 

SENHORA 
Aceita qualquer 

tipo de trabalho a dias, de 
preferência entre Campos 
e Vila Nova de Cerveira 

 
Telefone: 251 825 331 
Telem.: 963 568 920 



Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

O Cervo do largo da Câmara já saiu... 
mas para outro sítio do mesmo largo 

Na sequência das obras que tem sido 
executadas no largo frente à Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, o Cervo ali 
existente mudou de lugar. 

Em vez do lado norte, onde se encon-
trava, passou para poente, no início do jar-
dim municipal. 

Como em tempos se chegou a levantar 
a hipótese da retirada definitiva da escultura, 
daquela zona, é caso para dizer: o Cervo, do 
Largo do Município, já saiu... mas para outro 
sítio do mesmo largo... 

 
José Lopes Gonçalves 

Um adolescente, de Gondarém, 
com uma mão destroçada e parte 
de um braço, devido à explosão  
de uma bomba de foguete 
 

Foi no dia 24, à tarde, que na freguesia de Gon-
darém aconteceu um gravíssimo acidente que deixará 
mutilado um adolescente, cuja residência, com seus 
pais, é no lugar do Ramilo. 

Ao chegar lume, com um isqueiro, a um foguete 
que teria encontrado na freguesia, o adolescente, de 13 
anos, foi vítima de uma explosão que lhe destroçou 
uma mão e parte do braço esquerdo. 

O acidente deu-se próximo do “Regueiro de 
Agoeiros” e o jovem foi assistido no Centro de Saúde 
de Cerveira e depois no Centro Hospitalar do Alto 
Minho de Viana do Castelo. 

Integrado nas comemorações do 10.º aniversário 
do Ano Internacional da Família, em Cerveira, reuniu-se 
grande número de pessoas com a finalidade de passar 
alguns momentos de agradável convívio. 

E isso aconteceu graças à animação que ali foi 
promovida e pelo entusiasmo e alegria que os partici-

pantes puseram nessa Festa da Família que contou 
com a participação do Coro Infantil Presto Vivace, de 
Ourense (Espanha), Coral Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira, Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo e os 
ranchos folclóricos do concelho. 

Festa da Família reuniu muita 
gente no Castelinho, em Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 

Mais uma vez houve actos condenáveis no  
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 
Aconteceu, mais uma vez, que no Cemitério 

Municipal de Vila Nova de Cerveira tiveram lugar acções 
de vandalismo, próprias de energúmenos que não res-
peitam os locais mais sagrados. 

Foram candeeiros partidos, cruzes, jarras e 
outros utensílios que ficaram destruídos. 

Já não bastavam os carros que têm sido assalta-
dos e danificados, junto ao Cemitério, onde roubaram 
valores, para agora aparecerem os vândalos a darem 
cabo de adornos que existem no interior do Campo San-
to e que ali são colocados com toda a devoção pelos 
fiéis. 

Preocupação com um barco 
encalhado na Ilha dos Amores, 
em Gondarém 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
está descontente com o facto de as entidades compe-
tentes que supervisionam o troço internacional do rio 
Minho ainda não terem procedido à remoção de um 
barco de nome “Arenasdepia”, encalhado na Ilha dos 
Amores há mais de ano e meio. 

Igual posição é assumida pela Junta de Fregue-
sia de Gondarém que tem vindo a alertar, através de 
vários ofícios, as autoridades marítimas regionais e 
nacionais, bem como a Provedoria de Justiça, e os 
ministérios da Administração Interna, Defesa Nacional 
e Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente. 

Apesar das insistências das entidades locais, o 
impasse na resolução desta problemática tem originado 
queixas da população ribeirinha que se sente indignada 
com o arrastamento desta situação e bastante preocu-
pada com as consequências que poderão resultar da 
progressiva degradação da embarcação. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
Festas do Concelho à porta 
 
 Vila Nova de Cerveira prepara-se para receber 
calorosamente e de braços abertos, de 25 de Julho 
a 1 de Agosto, milhares de forasteiros vindos de 
diversos pontos do País, para assistir às suas tradi-
cionais Festas do Concelho em honra do glorioso 
mártir São Sebastião, que prometem ser recheadas 
com atracções aliciantes e de intensa animação cul-
tural e popular. Haverá alvoradas para despertar a 
população e anunciar o começo das festas, grupos 
de zés pereiras, actuação de bandas de música, 
verbenas e conjuntos musicais, ranchos folclóricos, 
majestosa procissão e, para finalizar, como não 
podia deixar de ser, no campo da feira, haverá uma 
grande sessão de fogo de artifício que iluminará as 
estrelas do Céu e encantará a imensa multidão pre-
sente. 
 Espera-se a generosa e boa colaboração dos 
cerveirenses presentes e ausentes para que as 
mesmas resultem brilhantes e apoteóticas. 
 Visite nessa ocasião a “Vila das Artes” e admire 
as suas lindas vistas paisagísticas, os seus monu-
mentos históricos, o Museu da Bienal de Artes e 
delicie-se com um reconfortante passeio pela pano-
râmica avenida marginal junto ao poético rio Minho, 
avistando-se ao longe a ponte internacional como se 
estivesse a beijá-lo ternamente! 
 

Gaspar Lopes Viana 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

O MELHOR AMIGO! 

ESTAMOS NA INTERNET EM 

http:www.cerveiranova.pt 

Leia e assine o “CERVEIRA NOVA” 
Consulte-nos na Internet em: www.cerveiranova.pt 



 
ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Leia, assine e divulgue o mais antigo 
quinzenário do seu concelho 

Informação do Concelho 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Vandalismo nas obras de  
acesso à ponte Cerveira-Goian 

Fotografia Brigadeiro 

Materiais de construção e sinais luminosos que 
destruíram foram alguns dos estragos causados por 
vândalos na zona de obras do acesso à nova ponte 
internacional Cerveira-Goian. 

Além dos prejuízos registados, isto no tocante a 
valores, também se criaram situações aborrecidas devi-
do à destruição de sinais luminosos. 

Acção de Formação 
“A Leitura em Voz Alta” 
na Biblioteca Municipal 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
através dos serviços da Biblioteca, promoveu uma 
acção de formação denominada “A Leitura em Voz 
Alta”, da autoria de Cristina Paiva e Fernando Ladeira. 

A acção destinou-se a professores, bibliotecários 
e técnicos de biblioteca e compreendeu quatro partes 
distintas, tendo como objectivo a transmissão de técni-
cas de leitura em voz alta, passando por um trabalho 
conjunto entre corpo e voz e pela valorização de aspec-
tos relacionados com a respiração, postura, colocação 
de voz e dicção. 

Próxima edição da Feira de 
Artes e Velharias é no dia 13 
de Junho 
 

Continuando no ciclo de realizações, a Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira vai ter a 
edição do corrente mês no dia 13 de Junho. 

Mais uma oportunidade para os apreciadores 
das doçarias locais, com destaque para os “biscoitos 
de milho”, poderem comprá-las, como também podem 
adquirir artigos de artesanato, livros, selos e moedas 
antigas, mobílias, louças e outros utensílios. 

Nos 10 anos de existência do 
programa Ponte nas Ondas houve 
uma exposição comemorativa 
 

Decorreu, de 20 de Maio a 4 de Junho, uma 
exposição comemorativa dos 10 anos de existência do 
“Ponte da Ondas”, um programa de rádio inter-escolas. 

A mostra teve lugar no Fórum da Bienal de Vila 
Nova de Cerveira. 

Entre 9 e 11 de Junho prevê-se 
que seja inaugurada a ponte 
internacional Cerveira-Goian 
 

Com a construção quase concluída e com os 
acessos a avançarem rapidamente, a ponte Cerveira-
Goian deverá ser inaugurada (isto é o que se presume) 
entre 9 e 11 de Junho, falando-se que o dia 10 seria o 
dia mais apetecível. 

Embora a citemos como ponte Cerveira-Goian, 
segundo o que já foi publicado na imprensa espanhola 
a denominação será “Ponte da Amizade Luso-Galaica”. 

Quanto aos acessos, pelo ritmo das obras, pre-
vê-se, também, a conclusão a breve trecho. Roubada uma cruz  

de pedra em Gondar 
 

Numa propriedade pertencente a Rui Couto, 
situada no lugar do Loureiro, na freguesia de Gondar, 
foi roubada uma cruz, em pedra, de considerável valor 
estimativo, sendo ainda danificada a sua base. 

De referir que já não é a primeira vez que naque-
la propriedade são roubadas figuras em pedra. 

Grupo de Bombos de Sopo e 
ranchos folclóricos de Campos 
e Reboreda actuaram na 
Casa do Minho 
 

Integrado nas comemorações do 80.º aniversário 
da Casa do Minho, em Lisboa, no dia 30 de Maio, o 
Grupo de Bombos de Santiago de Sopo apadrinhou o 
Grupo de Bombos da Casa do Minho. 

Na mesma data também actuaram naquela insti-
tuição sedeada na capital os ranchos folclóricos de 
Campos e de Reboreda. 

Refira-se que já no passado dia 30 de Abril o 
Rancho Folclórico Infantil de Gondarém também se 
exibiu, em Lisboa, dentro do ciclo de comemorações da 
Casa do Minho. 

Rancho Folclórico e Etnográfico 
de Reboreda parte para França 
em 24 de Junho 
 

No dia 24 de Junho parte para França o Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Reboreda.  

Com destino a Clermont Ferrand e chegada pre-
vista no dia 25, este grupo vai levar aos compatriotas 
as danças e cantares do Alto Minho. 

Terá exibições programadas para os dias 27 e 
28 de Junho naquela que é considerada a maior e mais 
bonita festa de S. João organizada por emigrantes por-
tugueses. 

Opinião 

Como fazer durar um amor 
Uma mãe e a sua jovem filha caminha-

vam lentamente ao longo de uma das belas 
praias da zona de Sintra. 

Filosofavam, despreocupadamente, 
sobre o eterno e sempre atraente tema do 
amor. Pergunta a menina a certa altura: 

- Mãezinha, o que é preciso fazer para se 
manter duradouramente um amor? 

A mãe olhou-a ternamente e respondeu: 
- Olha, minha querida, vou-te dar um 

exemplo que talvez sirva para satisfazer a tua 
compreensível curiosidade. 

Pega num pouco desta areia mais seca e 
fecha-a na mão, com força. 

A menina assim fez e constatou que 
quanto mais apertava a areia com a mão, mais 
esta se escapava entre os seus dedos. 

- Oh! Mãe, mas se aperto muito a areia 
cai toda! 

- Eu sei, minha filha. Significa que dessa 
maneira não se consegue reter a areia, não é? 

Vamos então tentar de outra forma: abre 
agora completamente a mão... 

A jovem abriu os dedos, mas a brisa 
marítima que soprava, levou consigo a areia 

que restava na mão. 
- Mãezinha, mas assim também não con-

sigo manter a areia na minha mão. 
O vento leva-a... 
A mãe, sorridente, disse-lhe então: 
- Olha filha, já vimos que, quer apertando 

muito, quer abrindo muito, não conseguimos 
conservar a areia na mão. 

Vamos então experimentar de outro 
modo: coloca a palma da mão como se fosse 
uma concha e apanha, de novo, uma porção 
de areia. Fecha-a o necessário para proteger a 
areia, mas abre-a o suficiente para lhe dar 
liberdade... 

A menina assim procedeu e viu que, 
agindo daquela maneira, a areia, além de não 
escapar da mão, também estava protegida do 
vento. 

Com um prolongado beijo na testa da 
filha, a mãe disse-lhe a concluir: 

- Vês, minha filha, é assim que se faz 
durar um amor... 

 
José Fernando Outeiro 

(Mem Martins-Sintra, Maio de 2004 
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28 de Abril  
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 

◊ Aprovação da acta da reunião de 14 de Abril 
 

Património Municipal 
 

◊ Estaleiros do Atlântico Unificação – Prédio Rústico 
registado sob o nº 1422 

 

Juntas de Freguesia 
 

◊ Junta de Freguesia de Campos – Subsídio para 
arranjos urbanísticos nos lugares da Carvalha, 
Sobreiro e Couto 

◊ Junta de Freguesia de Nogueira – Subsídio para 
projecto do caminho agrícola dos Novais 

◊ Junta de Freguesia de Reboreda – Apoio para aqui-
sição de um tractor com atrelado basculante 

 

Associações Culturais e Desportivas 
 

◊ Centro de Cultura de Campos – Órgãos Sociais 
 

Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 

◊ Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – III Festi-
val de Folclore – Subsídio 

 

Paróquias e Comissões de Festas 
 

◊ Centro Social e Paroquial de Campos – Relatório 
de actividades 2003 e previsões orçamentais para 
2004 

◊ Centro Social e Paroquial de Campos – Escola de 
Música de Campos – Apresentação de plano de 
actividades – Pedido de subsídio 

◊ Centro Paroquial de Lovelhe – Centro ATL de Love-
lhe – Relatório de actividades 2003 e previsões 
orçamentais 2004 – Pedido de subsídio 

◊ Centro Paroquial de P.S.C. de Reboreda – Relató-
rio de actividades 2003 e previsões orçamentais 
para 2004 – Pedido de subsídio. 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

◊ A.N.M.P – Transferências de competências para as 
Câmaras Municipais – Decretos-leis 264/02, de 
25/12 e 310/02 de 18/12 – Máquinas de diversão 

◊ A.N.M.P. – Coordenação de actividades potencial-
mente perigosas para o voo de aeronaves 

◊ A.N.M.P. – Protocolo celebrado entre a A.N.M.P e a 
Portugal Telecom 

◊ União Empresarial do Vale do Minho – Protocolo 
◊ G.A.T do Vale do Minho – Direcção do G.A.T do 

Vale do Minho 
◊ Governo Civil de Viana do Castelo – Convenção de 

preços do serviço de táxis 2004 
◊ Diocese de Viana do Castelo – Dia Diocesano da 

Família 
◊ Instituto Politécnico de Viana do Castelo – Escola 

Superior de Ciências Empresariais – 3ª conferên-
cias de Valença – Patrocínio 

◊ José Jorge A. Moura – Delimitação entre as fregue-
sias de Sopo e Vilar de Mouros 

◊ Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – Progra-
ma de Actividades 2004 

◊ Civitas – Boletim nº14 da rede Civitas 
◊ Concelho de Gondomar – Pontevedra – “Mocion do 

BNG s/ Caminho de Santiago” 
◊ Instituto Politécnico de Viana do Castelo – Apoio 

monetário para a XVI Semana Académica de Viana 
do Castelo 

 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 

◊ Maria da Conceição R. Martins Araújo – Pedra pro-
jectada por motoceifa 

 

Loteamentos e Obras Particulares 
 

◊ Paulo Jorge da Costa – Pedido de projecto social 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
 

◊ Marinho Vaz, Lda – Salão de jogos 
◊ Carlos Lourenço & Lourenço, Lda – Placa de sinali-

zação paragem de táxi 
◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
◊ Período de intervenção aberto ao público 

SABORES E SABERES DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
(Dias 5 e 6 de Junho. Pataniscas de bacalhau, cabrito do monte e arroz doce nos restaurantes  
aderentes. Feira do Artesanato e da Flor e música tradicional  portuguesa na praça central da vila) 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
promove, no fim-de-semana de 5 e 6 de 
Junho, a iniciativa “Sabores e Saberes de 
Cerveira” com o objectivo de divulgar junto 

dos visitantes as potencialidades do concelho nas 
vertentes gastronómica, artística e natural. 
 
Os restaurantes aderentes à iniciativa apresentam, 
nestes dois dias, dois pratos tradicionais (pataniscas 
de bacalhau e cabrito do monte) e doçaria típica 
(arroz doce) com recurso a uma confecção peculiar e 
enriquecida por segredos de gerações combinados 
com intuição e técnica. 
 
Em paralelo, realiza-se a Feira de Artesanato e da 
Flor que decorrerá em dois palcos distintos. O artesa-
nato, diversificado e oriundo do vale do Minho e do 
baixo Minho galego, assenta arraias na praça central 
(terreiro). Os arranjos florais podem ser apreciados 

no Castelo D. Dinis que contará com um tapete flori-
do executado pela APPACDM. 
 
No capítulo da animação musical, destaca-se a 
actuação do grupo “Tucanas” no sábado à noite 
(22h00). Antes, pelas 11h00, tem lugar a actuação da  
Banda Plástica de Barcelos. No dia seguinte, domin-
go, o grupo de bombos de Santiago de Sopo anima 
as ruas da vila durante a manha. À tarde, a partir das 
15h30, está prevista a actuação dos ranchos folclóri-
cos de Sopo e Reboreda. 
 
No sábado, os munícipes e visitantes podem ainda 
visitar o Museu da Bienal de Cerveira, o qual alberga 
o espólio das bienais de arte do município, a exposi-
ção de escultura/desenho de Isabel Cabral e Rodrigo 
Cabral, na Galeria Projecto, Praça da Gália, e as 
obras concorrentes ao III prémio da Baviera, no 
Fórum Cultural de Cerveira (pavilhão 1) 

GRUPO “TUCANAS” ACTUA NA PRAÇA CENTRAL DA VILA 
(Dia 5 de Junho, sábado, pelas 22.00 horas)  

O  grupo “Tucanas” actua no dia 5 de 
Junho, sábado, pelas 22.00 horas, na 
praça central (terreiro) de Vila Nova 
de Cerveira. O concerto, englobado 

no ciclo de Primavera do projecto “Sons de Fron-
teira”, insere-se na programação de animação 
musical da iniciativa “Sabores e Saberes de Cer-
veira”. 
 
O trabalho musical deste grupo nascido em 2001 
e constituído exclusivamente por mulheres 
(Joana Neves, Mónica Rocha, Sara Jónatas, 
Tânia Lopes e Xana Abreu) envolve sonoridades 
acústicas com recurso à percussão e voz, apre-
sentando temas inspirados nas tradições musi-
cais de Portugal, Brasil e continente africano.  
 
Influenciadas pelas suas actividades em áreas tão diver-
sas como o teatro, dança, música tradicional portuguesa 
ou rock, as “Tucanas” são compositoras e autoras dos 
seus próprios temas interpretados com bidons, cabaças, 
baterias, djenbés, entre outros. 

 
O espectáculo é composto por uma acentuada compo-
nente técnica onde as intervenientes brincam e jogam 
com o ritmo e a harmonia dentro de um visual muito 
próprio que circula por entre a sensibilidade feminina e a  
força rude de tocar percussão. 

EXPOSIÇÕES 
 
Até 19 
Exposição de Escultura / Desenho de Isabel e 
Rodrigo Cabral 
Galeria Projecto.  
Segunda a Sexta das 10h00 às 13h00 e das 15h00 
às 18h30.  
Sábados das 10h00 às 18h30. 
 
De 5 a 26 
III Prémio da Baviera 
Tema: “As novas tecnologias nos meios de locomo-
ção” 
Fórum Cultural de Cerveira – Pavilhão 1.  
Terça a Sexta das 14h00 às 18h00.  
Sábados das 14h00 às 18h00 e das 22h00 às 
02h00 
 
De 10 a 30 
Exposição de Arte de Vila Nova de Cerveira / 
Baiona 
Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00.  
Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das 14h30 às 
18h00.  
Sábados das 09h30 às 12h30. 
 
De 14 a 20 
I Mostra de Arte Infanto-Juvenil 
Fórum Cultural de Cerveira – Pavilhão 2 e 3 
09h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h00 

CINEMA 
Cine Teatro dos Bombeiros 
Sextas, Sábados e Domingos (21h45) 
 
Dias 4, 5 e 6 de Junho 
HIDALGO – O GRANDE DESAFIO  
M/12 
Realização: Joe Johnston 
Actores: Viggo Mortensen, Dolph Lundgren, 
Said Taghmaoui 
  
Dias 11, 12 e 13 de Junho 
VAN HELSING  
M/12 
Realização: Stephen Sommers 
Actores: Hugh Jackman, Kate Beckinsale, 
Richard Roxburgh 
 
Dias 18, 19 e 20 de Junho 
A FILHA DO PATRÃO 
M/12 
Realização: David Zucker 
Actores: Ashton Kutcher, Tara Reide, 
Terence Stamp 
 
Dias 25, 26 e 27  de Junho 
KENAI E KODA  
M/6 
Realização: Aaron Blaise e Robert Walker 
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ANÚNCIO DE CONCURSO 
 

(Resumo dos elementos mais importantes constantes do anúncio publicado no Diário da República) 
 

Obras  :     Fornecimentos �       Serviços � 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 NÃO : SIM � 
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em I.1  :    (Se distinto, ver anexo A) 
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em I.1  :     (Se distinto, ver anexo A) 
I.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICI-
PAÇÃO 
Indicado em I.1  �    (Se distinto, ver anexo A) 
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central                      �               Instituição Europeia                 � 
Autoridade regional/local        �              Organismo de direito público   �                    Outro : 
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO 
II.1) DESCRIÇÃO 
II.1.1) Tipo de contrato de obras  (no caso de um contrato de obras) 
Execução :                                                                    Concepção e execução  : 
(...) 
II.1.4)  Trata-se de um contrato-quadro? 
Não :       Sim  �  
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Remodelação e Beneficiação das ETAR de Gelfa, Caminha, Vila Nova de Cerveira e 
Viana do Castelo/Cidade. 
II.1.6) Descrição/objecto do concurso 
Os trabalhos incluem a elaboração dos projectos de execução, com excepção da reabilitação da estru-
tura de betão armado dos tanques de arejamento e de estabilização da ETAR de Gelfa, e a execução 
das obras de construção civil (movimentos de terras, órgãos de betão armado, circuitos hidráulicos) e 
de fornecimento e montagem de equipamentos (metalomecânicos, electromecânicos, eléctricos, auto-
mação, instrumentação e telegestão) das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) incluí-
das no objecto da presente empreitada. 
As obras constituintes da presente Empreitada possuem as seguintes características: 
As soluções de tratamento das ETAR objecto do presente Processo de Concurso baseiam-se no pro-
cesso biológico de lamas activadas, incluindo tratamento preliminar, espessamento, digestão anaeróbi-
ca aquecida (no caso da ETAR de Viana do Castelo/Cidade), desidratação mecânica de lamas, desin-
fecção por UV (à excepção da ETAR de Gelfa) e desodorização de algumas zonas das ETAR. Os 
caudais médios das ETAR e as respectivas populações em habitantes equivalentes são os seguintes: 
ETAR da Gelfa - Caudal médio = 5 700 m3/dia; Pop. = 27 023 hab.;  
ETAR de Caminha - Caudal médio = 3 328 m3/dia; Pop. = 17 205 hab.; 
ETAR de Vila Nova de Cerveira - Caudal médio = 1 381 m3/dia; Pop. = 6 408 hab.; 
ETAR de Viana do Castelo/Cidade - Caudal médio = 8 580 m3/dia; Pop. = 45 257 hab. 
II.1.7)  Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Concelhos de Caminha, Viana do Castelo e de Vila Nova de Cerveira 
Código NUTS III - Minho-Lima 
(...) 
II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução das obras, com excepção da 
reabilitação da estrutura de betão armado dos tanques de arejamento e de estabilização da ETAR de 
Gelfa, bem como a elaboração do Plano de Segurança e Saúde nos termos do Decreto-Lei n.º 
273/2003, de 29 de Outubro, a execução das obras de construção civil e o fornecimento e montagem 
de equipamentos das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) incluídas no objecto da 
presente empreitada. 
O preço base é de 3 500 000 € (três milhões e quinhentos mil euros), excluindo o imposto sobre o 
valor acrescentado. 
II.3)  DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses �� e/ou em dias 270 a partir da data da consignação. 
(...) 
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
III.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução ou garantia. 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cento) do preço total do respectivo 
contrato e em todos os pagamentos será deduzida a mesma percentagem para reforço dessa caução. 
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições 
que as regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de preço global. 
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas que declarem a intenção 
de se constituírem juridicamente numa única entidade, agrupamento complementar de empresas, 
agrupamento europeu de interesse económico ou consórcio externo, em qualquer dos casos em regi-
me de responsabilidade solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com 
o consórcio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a celebração do contrato. 
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedor/do prestador de serviços 
e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima 
exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satisfaçam as condições de ido-
neidade previstas no artigo 55º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as 
seguintes condições: 
1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido pelo 
Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente às autorizações: 

1 - Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido pelo 
Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente às autorizações: 
i)  da 1ª subcategoria da 1ª categoria e da classe correspondente ao valor global da proposta; 
ii)  das 4ª, 5.ª e 7.ª subcategorias da 1ª categoria, da classe correspondente ao valor dos trabalhos 
especializados que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iii)  das 1ª, 6.ª, 8.ª e 9.ª subcategorias da 2ª categoria, da classe correspondente ao valor dos traba-
lhos especializados que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iv)  das 1.ª, 7ª, 8.ª e 11.ª subcategorias da 4ª categoria, da classe correspondente ao valor dos traba-
lhos especializados que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
v) das 1ª, 2.ª, 4.ª, 5.ª e 11ª subcategorias da 5ª categoria, da classe correspondente ao valor dos 
trabalhos especializados que lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta. 
(...) 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para a execução da obra 
posta a concurso, avaliada com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso 
e, ainda, nos termos dos seguintes critérios: 
a)  Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da execução, nos últimos 10 (dez) 
anos, das componentes de: 
(...) 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público  : 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo  � 
Ou: 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta : 
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância)  
1 - Valia Técnica da Proposta (50%)  
2 - Preço Global da empreitada (40%) 
3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%)  
Por ordem decrescente de importância NÃO �       SIM  :  
(...) 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
DEP/027 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 02/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou ��� dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 
Custo (se aplicável): 1 200  (mil e duzentos)                Moeda: euro 
(...) 
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um 
concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 

26/07/2004 (dd/mm/aaaa) ou   ��� dias a contar do envio da publicação do anúncio. 
Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito) horas. 
(...) 
IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de participa-
ção 
 
ES  DA    DE EL   EN    FR IT    NL    PT FI     SV     Outra - país terceiro 
�   �    �       �    �      �    �     �      :      �      �     ______ 
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um concurso 
público) 
(...) 88 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas  
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 
Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, estiverem devidamente 
credenciadas pelos concorrentes, no número máximo de duas por concorrente. 
IV.3.7.2) Data, hora e local 
Data: 27/07/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 
Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo         
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
(...) 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINANCIADO 
PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO �          SIM : 
Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer referência útil 
Fundo de Coesão. 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
O prazo máximo de execução da empreitada é de 270 (duzentos e setenta) dias contínuos, incluindo 
sábados, domingos e feriados, contados a partir da data da consignação até à data em que todas as 
ETAR se encontrem na situação de “Pronta para Arranque” tal como definido nas Cláusulas Especiais 
do Caderno de Encargos. 
 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

03/05/2004 (dd/mm/aaaa) 

 
 

O Administrador Delegado 
 

a) - Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º 
 

ANEXO A 
 

Endereços 
 
 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICI-
PAÇÃO 

PUBLICIDADE  -  CERVEIRA NOVA, Edição n.º 750, de 5 de Junho de 2004 Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos—Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Rua do Hospital Velho, N.º 16 

Código Postal 
4900-540 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 450 

Fax 
+ 351 258 810 459 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 



RECEBA QUINZENALMENTE, EM SUA 
CASA, O JORNAL “CERVEIRA NOVA”.  

O CUSTO DE ASSINATURA É TÃO 
SOMENTE A MODESTA QUANTIA DE  

12,50 EUROS POR ANO. 
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Saudação à Revolução de Abril 
Trinta anos depois da “Revolução de Abril” é com 

um sentimento de alguma nostalgia que recordamos 
aquela data, percursora de novos horizontes para Portu-
gal e rampa de lançamento para um desenvolvimento 
mais ordenado e sustentado do conhecimento, da for-
mação e da informação aberta e livre, que nos permitiu 
que hoje, também nós, neste pequeno recanto, e neste 
Órgão de Poder Autárquico Democrático, sejamos parte 
activa do Estado, como membros de pleno direito da 
Nação. 

Serei um dos Cerveirenses que viveu, durante 
mais tempo, e desde o princípio, bem por dentro, tantos 
e tantos momentos marcantes desta transformação, e 
serei também um dos que melhor poderá avaliar a 
“amargura” do antes, à “esperança” do depois!. 

Sem as transformações verificadas, nunca tería-
mos essa suprema satisfação de nos sujeitarmos ao 
Voto Popular, concorrendo aos mandatos em disputa, 
quer se trate do mandato de Membros das Assembleias 
e Juntas de Freguesia, quer de Membros da Assembleia 
Municipal, ou dos Mandatos nas Câmaras Municipais ou 
na Assembleia da República, e mesmo desse direito 
“sagrado” do exercício de Soberania que é “Votar”!. 

Abril devolveu-nos essa dignidade, mas Abril foi 
também porta para a igualdade de direitos de Homens e 
Mulheres, foi o salto de uma sociedade rural e miserável 
para uma outra de características industrial e urbana, de 
uma população de analfabetos para uma outra que ten-
de a erradicar tal pecha, de um País voltado para a emi-
gração maciça, que se vem tornando num País de aco-
lhimento, onde não existia qualquer esquema de protec-
ção nos cuidados de saúde ou de apoio social, passan-
do para uma generalização dum Serviço Nacional de 
Saúde, a uma alargada cobertura da Rede Social, com 
apoios subsidiados aos mais débeis. O abastecimento 
de água domiciliário era residual, as instalações sanitá-
rias domésticas na nossa zona quase não existiam, a 
recolha de resíduos sólidos urbanos eram impensáveis, 
e por aí fora!. 

Mas, a estas transformações palpáveis, visíveis e 
comparáveis, muitas outras se verificaram, não menos 
importantes, como sejam: 

A Liberdade no seu sentido mais amplo, o direito 
de expressão, pela escrita e pela palavra, o direito de 
viajar sem peias e sem qualquer controle. 

O fim da Guerra Colonial, que consumiu a nossa 
juventude, durante mais de uma década!. 

Tornamo-nos um Portugal mais moderno, mais 
justo, mais solidário, e sobretudo, mais de todos!. 

Decerto que houve algumas injustiças, não duvi-
do, mas convenhamos que a maioria, uma manifesta 
maioria se revê nos frutos de Abril!. 

Não posso deixar de assinalar que uma das gran-
des conquistas foi a “Democratização” do ensino e aber-
tura das Universidades, em igualdade de acesso para 
todos. 

E já agora uma reflexão sobre o próprio ensino e 
a sua história no nosso concelho. 

Vila Nova de Cerveira foi dos primeiros Conce-
lhos do País a levar o ensino Pré Primário, generaliza-
do, a todas as freguesias, por intervenção do Poder 
Municipal. Sempre o Governo Autárquico Cerveirense 
esteve voltado para a problemática do ensino, a todos o 
níveis: Pré Primário, Primário, Preparatório, Secundário, 
Superior e Profissional, quer do sector Público, quer do 
sector Particular e Cooperativo. 

O ensino Pré Primário foi e é uma constante 
preocupação, com instalações, com pessoal auxiliar, 
com cantinas ou com apoio de material escolar. 

O ensino Preparatório e Secundário sempre 
mereceram uma atenção reforçada, que levaram à 
construção de Escolas em local nobre do Concelho e o 
ensino Profissional foi acarinhado e tem podido usufruir 
de instalações em condições de funcionamento, sempre 
a valorizar-se e a reforçar-se, sendo hoje e de novo, 
felizmente, um parceiro de corpo inteiro no panorama do 
ensino português. 

Quanto ao ensino Superior todos nos lembramos 
das vicissitudes por que passou, e também da atenta e 
determinada atenção que mereceu dos Órgãos Munici-
pais, no sentido da sua defesa e continuidade. 

Quanto ao Ensino Particular e Cooperativo, que 
tem tradições no Concelho no antes 25 de Abril e que se 
transferiu para outras paragens, foi também com o 
empenho dos Autarcas e dos Órgãos Municipais e de 
Freguesia que, de novo, aqui se fixou e que tem sido um 
baluarte na formação dos nossos jovens, permitindo que 
tantas e tantas famílias tenham conseguido levar os 
seus filhos até ao Ensino Superior e tantos outros 
tenham encontrado o sucesso em actividades profissio-
nais. 

Ora, Senhor Presidente e Senhores Deputados 
Municipais, quando comemoramos os 30 anos de Abril 
e, quando lembramos alguns dos patamares que mar-
cam os “novos tempos”, alicerçados nos princípios da 
Revolução de “Democratizar, Descolonizar e Desenvol-
ver”, parece-nos que é fundamental lembrarmos esta 
vertente do Ensino e da Formação, alertando o Governo 
para que a aposta que se impõe continuar, na defesa do 
direito à livre escolha da Escola e do Ensino, que cada 
um pretende, aliás, como dispõe a Lei (neste sentido 
apresentamos a Moção que está na Mesa e que subme-
temos à apreciação e votação de V. Ex.as). 

A terminar Senhor Presidente e Senhores Depu-
tados Municipais, curvo-me perante a memória daqueles 
que prestigiaram e serviram nesta Assembleia e que já 
são saudade e rendo a minha homenagem aos capitães 
de Abril e a todos quantos ao longo dos tempos ajuda-
ram a fortalecer os laços da democracia e a desenvolver 
as nossas terras. 

Bem hajam. 
 

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
30 de Abril de 2004 

António Roleira Marinho 
Membro do Grupo Municipal do PSD 

SALAZAR 
 

Ó Salazar, Salazar 
Escuta a minha confissão 
Não te peço para voltar 
Mas tinhas muita razão 
 
Condenei a ditadura 
Do teu regime tirano 
Acreditei na ternura 
Grande foi o meu engano 
 
Acreditei que havia 
Homens de boa vontade 
Na dita democracia 
Há tudo menos verdade 
 
Graciosas cavaqueiras 
Estudadas com precaução 
Mais parecem as peixeiras 
Com a graça do pregão 
 
São o desgosto extremo 
Do nascer da madrugada 
São o perigoso veneno 
Da cascavel esfomeada 
 
São o choro da cegonha 
São baile de Carnaval 
São ausência de vergonha 
Neste lindo Portugal 
 
Sou do tempo do respeito 
Da vida pacata e mansa 
Hoje nem mesmo no leito 
Eu vivo em segurança 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros 

DEUS SALVE O MEU PAÍS 

Meu Deus aqui me ajoelho 
E te venho suplicar 
O teu sagrado conselho 
Para o meu País salvar 
 

Salvar se ainda se pode 
Pois ele já está moribundo 
E se alguém não lhe acode 
Vai ficar mesmo no fundo 
 

Peço-te, não dês perdão 
Aos que assim o puseram 
Dá-lhes sim uma lição 
Pelo mal que nos fizeram 
 

Pai do Céu não lhes perdoes 
Eles sabem bem o que fazem 
Também não os abençoes 
Que nada de bom nos trazem 
 

Puseram tudo de rastos 
Da saúde à economia 
Grandes despesas e gastos 
Tudo feito à revelia 
 

Dez estádios construíram 
Sem senso, sem consciência 
Que o dinheiro que investiram 
Pode levar-nos à falência 

Nem sequer reflectiram 
Que o País está em crise 
As pessoas já suspiram 
Só a pensar no deslize 
 

Não falando nos carrões 
Que compraram às centenas 
Mas salários e pensões 
São cada vez mais pequenas 
 

Tudo isto e muito mais 
É dum passado recente 
São conclusões bem reais 
Da situação existente 
 

Ficava aqui noite e dia 
A citar mais manigâncias 
É tão grande a letargia 
Como ambições e ganâncias 
 

Ho! Meu Deus omnipotente 
Eu suplico o teu aval 
E te peço ardentemente 
Que salves meu Portugal 

 
 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

25 DE ABRIL 
30 ANOS 

 
 

Escreve: José Amorim 
(Setúbal) 

 
 

 Sendo um jovem de 19 anos, “vivi o dia 25 de 
Abril”, contagiado pelo entusiasmo que se respirava 
nesse dia com a percepção que o clima de mudança 
teria “impacto no meu País”. 
 “Recordo-me que saí de casa e fui até ao Largo 
do Carmo, onde estava instalado o comando-geral 
da G.N.R., e onde permanecia teimoso em render-se 
o Prof. Marcelo Caetano, então Presidente do Con-
selho do regime, ora deposto”. 
 Foi com grande ansiedade que para lá me dirigi, 
pois que a minha mãe (Idalina Amorim—já falecida), 
ao ouvir as notícias na rádio aconselhou-me a não o 
fazer. 
 Entretanto, desloquei-me de seguida para a Rua 
António Maria Cardoso, prostrando-me em frente à 
sede da tenebrosa polícia política PIDE/DGS, tendo 
assistido aos tiros assassinos dos agentes da PIDE 
que vitimaram mortalmente quatro pessoas e ferindo 
outras dezenas delas. Às vítimas que foram assassi-
nadas presto a minha sentida homenagem e que as 
suas almas tenham paz eterna. 
 “Vivi o dia 25 de Abril”, com enorme alegria e 
entusiasmo com a força natural que a juventude nos 
permite ter, pensando no fim do tormento que era a 
guerra colonial. 
 A revolução estava na rua e dentro de mim tínha-
mos conquistado a liberdade. 
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Nunca houve outro semelhante a Ele. Não é 
meramente um homem, mas o Homem. Ele é o Homem 
ideal, a coroa de toda a humanidade. Um dia na sinago-
ga, em Nazaré, pegou no livro do profeta Isaías e leu 
acerca daquele que podia dizer: - O Espírito Santo é 
sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os 
pobres. Depois cerrou o livro e declarou que Ele próprio 
era aquele a quem a Palavra se refere. Hoje se cumpriu 
esta Escritura em vossos ouvidos. S. Lucas, 4:16-21. 

Também disse aos que ouviram, buscai as Escri-
turas... pois Elas testificam de mim. Jesus o Homem-
Deus é eterno. Napoleão Bonaparte, um dos maiores 
generais, disse antes da sua morte: Eu morro e o meu 
corpo será restituído à terra para ser alimento para os 
bichos. Aí está o destino daquele que foi chamado o 
grande Napoleão. 

Hoje em dia ninguém estuda livros escritos por 
homens que viveram há um século, mas estudamos as 
Suas palavras escritas há quase dois mil anos. 

O apóstolo João acabou o seu livro com estas 
palavras de Jesus: Há, porém, ainda, muitas coisas que 
Jesus fez; e, se cada uma das coisas fosse escrita, cui-
do que nem ainda o mundo todo poderia contar os livros 
que se escrevessem. S. João, 21:25. Os homens têm 
passado séculos estudando as Suas palavras. As pala-
vras de homens comuns tornam-se, muitas vezes, inú-
teis. Os Seus ensinamentos são ultrapassados. O Céu e 
a terra passarão, mas as minhas palavras não hão-de 
passar. Disse o Senhor Jesus. Ele é de entre todos os 
antigos o único que é actual. Ele é Deus, é omnisciente. 

Como profeta ele disse aos Seus discípulos que 
ia ser morto e ressuscitaria ao terceiro dia. Disse a 
Pedro que Ele O negaria, e falou daquele que o ia trair. 
Sabia acerca de uma jumenta e o seu jumentinho presos 
numa estrada em Jerusalém, e de uma sala onde podia 
comer na Páscoa com os discípulos. Sabia onde Pedro 
devia de obter o dinheiro que era preciso para pagar o 
imposto. Este estava na boca de um peixe que Pedro ia 
apanhar. Descreveu a destruição de Jerusalém e as 
Suas palavras foram cumpridas até ao máximo detalhe, 
anos depois da sua morte. Pronunciou palavras que 
serão cumpridas com o mesmo detalhe quando Ele vol-
tar, milhares de anos depois de terem sido pronuncia-
das. 

Jesus foi o homem mais obediente a Deus que 
jamais viveu. O primeiro homem, Adão, foi o primeiro a 
desobedecer a Deus, o Seu criador. Mas Jesus, o 
segundo Adão, vivia só para agradar ao Pai. A vontade 
de Seu Pai era a Sua vontade. 

Mas só o segundo Adão é que podia agradar a 
Deus totalmente. Ele foi obediente mesmo até à morte. 
Ele sabia de tudo e ainda assim enfrentou tudo, e não se 
desviou nem para a direita, nem para a esquerda. Quan-
do os Seus discípulos tentaram impedi-lo de ir até àque-
la cruz sangrenta, mandou-os para trás e colocou o seu 
rosto em direcção ao calvário. Nasceu num estábulo, foi 
sepultado num túmulo de outro homem. Mas a cruz era 
do principio bem Sua. A cruz era d’Ele. Ele era o único 
homem que podia morrer como substituto dos homens. 
A cruz para Jesus era a morte, mas todo aquele que 

vem à cruz achará a vida, a vida eterna. Brilhando 
daquela cruz, com os braços abertos, convida a todo o 
homem a ouvir as palavras mais suaves que qualquer 
música que o mundo jamais ouviu: vinde a mim, todos 
os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 
S. Mateus, 11:28. 

Vem a Jesus e recebe-o como teu Salvador Pes-
soal. Todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no Seu 
nome. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, Cervei-
ra, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E dará à luz um filho e chamará o seu nome Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados. Tudo isto aconteceu para que se cum-
prisse o que foi dito da parte do Senhor, pelo profeta, que diz: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e chamá-lo-ão pelo nome de 
Emanuel, que traduzido é Deus connosco. S. Mateus 1:21-23.   

COMENTÁRIO - 367 

J E S U S  C R I S TO  O  S A LVA D O R  

CONSULTORES DE INVESTIMENTO 
E SERVIÇOS FINANCEIROS 

(Full-Time e Part-Time) 
 
Seleccionamos pessoas (m/f) com formação média ou 
superior, ou ainda com experiência na área financeira, 
com mais de 25 anos, que queiram fazer carreira profis-
sional ou pretendam complementar os seus rendimentos. 
 
Precisa de ser uma pessoa detentora de toda a credibili-
dade, dinamismo, disponibilidade, capacidade de organi-
zação e que esteja vocacionada para o exercício de uma 
actividade de grande exigência. 
 
Nós somos muito competitivos, persistentes e gostamos 
de trabalhar por objectivos. 
 
Queremos conhecer pessoas que queiram fazer carreira, 
motivadas para aceitar desafios, onde a qualidade do seu 
trabalho e o seu nível de empenhamento, serão determi-
nantes na evolução da sua carreira profissional. 
 

Envie-nos uma carta manuscrita a acompanhar  
o seu curriculum e foto actualizada para:  

 

Apartado 94   
4920–000 VILA NOVA DE CERVEIRA  

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
4, 5 e 6 de Junho 

HIDALGO 
O GRANDE DESAFIO 

(Maiores de 12 anos) 
 

11, 12 e 13 de Junho 
VAN HELSING 

(Maiores de 12 anos) 
 

18, 19 e 20 de Junho 
A FILHA DO PATRÃO 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

Pensamentos inéditos e inauditos 
A LEI DO RETORNO 

Todo mal que desejamos para os outros, se volta 
contra nós e gera um estado de alma taciturno, mal 
humorado e pessimista e as coisas que tentamos em 
nosso benefício falham; toda essa repulsa íntima dese-
quilibra nosso ser, assim se posiciona contra a própria 
vida, quando se chega a esse ponto, pode inclinar-se a 
fazer mal aos outros e aí, tem de enfrentar a justiça e o 
remorso, conforme o erro que cometer; o remorso é 
mais difícil se perdoar a si mesmo do que as ofensas 
que os outros nos façam. 

O espírito universal de vida criou a vida em nós 
dual, constituída de várias forças opostas equilibradas e 
a maior de todas é a do bem e do mal que cada um tem 
de usar em equilíbrio, uma se apoiando na outra. Os 
nossos erros ou pecados tanto podem vir do bem como 
do mal, conforme para o lado que nos desviamos mais, 
e os primeiros a sofrer somos nós, mexendo com as 
energias que estão em equilíbrio nos garantindo a saú-
de. 

No mundo somos nós e os outros e temos que 

viver em sociedade ajudando-nos uns aos outros e que-
rendo aos outros como a nós mesmo... 

Façamos por estudar as leis que regem a vida e 
nutrir os sentimentos bons que servem de instrumento 
para a felicidade e alegria de viver. Vou enumerar 
alguns: amizade em geral, companheirismo, amor, grati-
dão, dar de graça o que de graça recebe, piedade, cari-
dade, etc.. 

Na adolescência, depois de livrar-se de todos os 
medos e falsas crenças, deve projectar o que quer ser 
na vida dentro dessa sociedade, quanto mais alto che-
gar mais útil à sociedade será. Tudo que você quiser 
será, basta você querer sempre que a força de sua von-
tade e imaginação desviarão todas as pedras do cami-
nho e serão como um tiro de canhão que alcança o 
alvo... 

 
 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 30/7/2003) 

Viagem de Finalistas da Escola 
EB 2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira 

 
A Comissão de Finalistas, vem por este meio, 

agradecer à Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, às Juntas de Freguesia de Covas, Sapardos, Gon-
darém e Mentrestido, o apoio que nos foi concedido 
para a concretização da viagem de finalistas. 

Da mesma forma, esta mensagem é extensiva a 
todas as pessoas que contribuíram por ocasião do 
“Cantar das Janeiras” e nos demais eventos por nós 
realizados. 

A todos, o nosso Muito Obrigado! 
 

A Comissão de Finalistas 
Júlia Ana Bouça 
Salete Guerreiro 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

MARGARIDA GONÇALVES 
PEREIRA GRANJA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada com tantas provas de 
carinho e amizade que lhe mani-
festaram aquando do falecimen-
to e funeral do seu ente muito 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral e, também, àquelas que, 
por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradece ainda às pessoas que tomaram parte na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Lovelhe, 20 de Maio de 2004 
 

A FAMÍLIA 

CERVEIRA NOVA 
 

O SEU JORNAL  /  O SEU AMIGO 
ASSINATURA: 12,50 € / ano 
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Os  alunos do 11º C da Escola EB2,3/
Secundária de Vila Nova de Cerveira realizaram, no 
dia 9 de Abril, uma viagem à Alemanha, acompanha-
dos pela respectiva professora de Alemão, Dr.ª 
Raquel Ramos. Esta viagem representou o ponto 
mais alto do intercâmbio escolar com alunos luso-
alemães de Hameln. A convite das famílias dos 
jovens luso-alemães, com os quais os alunos portu-
gueses trocaram correspondência desde o início do 
ano lectivo, estes ficaram instalados nas suas 
casas. Eis como decorreu a viagem. 

 
Apesar da viagem de avião com destino a Frank-

furt correr calmamente, estávamos todos muito ansiosos 
por chegar a Hameln, perto de Hannover,  e conhecer 
as “nossas” famílias. Após algumas horas de viagem de 
comboio, chegámos a Hameln, onde nos esperavam as 
famílias luso-alemãs, que nos receberam com muita 
simpatia e satisfação. 

De entre muitas actividades que realizámos em 
conjunto com  as famílias, podemos destacar aquelas 
de que mais gostámos e que mais nos entusiasmaram, 
como por exemplo, a ida à noite a uma fogueira da Pás-
coa que, segundo a tradição, servia para espantar o 
Inverno. O domingo de Páscoa também  foi celebrado 
de uma forma distinta, pois existe uma tradição na Ale-
manha segundo a qual as crianças procuram ovos de 
chocolate previamente escondidos no jardim. Nesse dia 
fomos também à missa a uma Igreja Evangélica na 
aldeia de Salzhemmendorf. Foi muito interessante, por-
que é muito diferente da missa católica. Também visitá-
mos a cidade de Hameln, que é muito conhecida devido 
à história relatada no conto “O Flautista de Hameln”, em 
Alemão, “Der Rattenfänger”. Para além de passearmos 
pela cidade, visitámos um museu que mostrava um pou-
co da história da cidade até aos nossos dias. 

No dia 14, quarta-feira, alguns de nós foram visi-
tar o castelo “Schloß Marienburg” e outros foram ao 
Rastiland (parque de diversões). À noite houve uma 
festa de despedida com os nossos novos amigos luso-
alemães e alemães. 

Como não podia deixar de ser, realizámos outras 
actividades: no dia 12 de Abril fomos de comboio (ICE) 
até Berlim, a capital da Alemanha, onde ficámos numa 
pousada da juventude com óptimas condições. Para 
além de visitarmos famosos locais como a Porta de 
Brandenburgo, o Tiergarten, a Potsdamer Platz, o 

Checkpoint Charlie e vermos muitos bocados do muro 
de Berlim “espalhados” pela capital, tivemos o privilégio 
de ver a exposição MoMA (Museum Of Modern Art), que 
veio directamente de Nova York para Berlim, e possuía 
quadros de famosíssimos pintores como Pablo Picasso, 
Andy Warhol e Henri Rousseau. No dia seguinte de 
manhã, fomos ao Centro de Anne Frank, que tinha a 
particularidade de estar instalado na mesma casa onde 
um dia se escondeu um berlinês devido à perseguição a 
que  foi sujeito. No Centro de Anne Frank vimos um fil-
me sobre a sua vida e a época que ficou marcada pela 
perseguição aos judeus. 

O nosso último dia na Alemanha foi passado em 
Hannover, onde também ficámos numa pousada da 
juventude igualmente com óptimas condições. Esta 
cidade, para além de ser conhecida pelas suas feiras, 
também é reconhecida pelos jardins maravilhosos, os 
quais tivemos a possibilidade de visitar. Em último lugar, 
vimos o museu de caricaturas “Wilhem-Bush-Museum” e 
fomos às compras. 

Após o nosso regresso, concluímos que de facto 
esta viagem teve um balanço positivo, não só devido às 
aprendizagens a nível cultural que fizemos, como tam-
bém devido à experiência, a qual  foi muito produtiva a 
nível pessoal, uma vez que esta viagem inesquecível 
nos fez crescer como pessoas. Fica agora o apelo a 
outras iniciativas como esta, que embora representem 
muito trabalho para os professores, valem a pena, pois 
afinal de contas são muito enriquecedoras: agora todos 
nós “temos uma família” na Alemanha e  o desejo de lá 
voltar outra vez! 

Intercâmbio escolar com alunos luso-alemães de Hameln/ Hannover 
 

(Ana Costa e Cristina Santos) 

Carta ao Director: 
 

Ex.mo Senhor 
José Lopes Gonçalves 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Senhor Director: 
 
Os meus respeitos cumprimentos e votos de boa 

saúde. 
Faltam-me as palavras para exprimir a honra 

que senti ao ver o meu nome e a referência à minha 
poesia (P´ra onde vais viajante) no editorial assinado 
por V. Ex.a no ”Cerveira Nova” de 5/5/04. 

Por muito que agradeça nunca conseguirei atin-
gir o meu reconhecimento a tal respeito. Se alguma vez 
se quiser servir dessa poesia seja para o que for, tem o 
meu inteiro apoio. Entretanto já enviei outras duas poe-
sias que não sei se V. Ex.a gostou ou não, cujos títulos 
são “Volta P’ra Cá Emigrante” e “O Milagre das Quatro 
Estações” que, como sempre, pode V. Ex.a editá-las ou 
não. 

Junto envio mais duas que obedecem ao critério 
anterior e que até eu o ir cumprimentar pessoalmente, 
em Julho próximo, devem chegar para dar a minha 
humilde contribuição ao Jornal “Cerveira Nova” até lá. 

Antes de terminar quero dizer que já me aperce-
bi pelos editoriais de sua autoria que a sua personalida-
de engloba não só grande sentido jornalístico, mas 
sentimento e alma de poeta traduzidos em versos seus 
que já tive o gosto de ler. Os meus parabéns sinceros. 
Creio que até Julho as quatro poesias que enviei 
devem chegar. 

Até lá os meus respeitosos cumprimentos para 
V. Ex.a e todos os colaboradores e leitores do Jornal 
“Cerveira Nova”. 

 
Atenciosamente 

Manuel José da Cunha Viegas 
(Lisboa) 

 

P.S. - Sobre o desafio que colocou aos jovens 
cerveirenses que poesia é teatro, reconheço-me inteira-
mente na sua afirmação. 

Ao Castelo de Cerveira 
 

Altivo, desafiando o vento 
Sobranceiro ao rio que passa de mansinho 
És secular e sumptuoso monumento 
Antigo baluarte defensor do Alto Minho 
 

Tuas muralhas são páginas de glória 
Que nos ensinam grandes feitos do passado 
E onde sonantes nomes da nossa história 
Viveram e lutaram a teu lado 
 

A Terra Lusa em ti reconheceu 
(Feitos de heróis como D. Dinis) 
Rei que a vila Cerveira elevou 
 

A Rainha Santa te enalteceu 
Portugal Nação Nobre assim o quis 
E Deus omnipotente te abençoou 

 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

MISSÃO DA LANCHA DE FISCALIZAÇÃO “RIO MINHO” FUNDEADA EM CERVEIRA 
A actual lancha de fiscalização “Rio Minho” foi 

construída no Arsenal do Alfeite em 1991, sendo espe-
cialmente concebida para missões de patrulha em 
águas pouco profundas, sendo de realçar o seu reduzi-
do calado. Foi aumentada ao efectivo dos navios da 
Armada em 1 de Agosto de 1991. Pelo mesmo motivo, 
não possui hélices nem lemes, sendo a sua propulsão e 
governo assegurado por dois jactos de água omnidirec-
cionais, o que lhe confere excelentes capacidades de 
manobra. 

A lancha possui espaçosos alojamentos para a 
guarnição, a qual é constituída por um Oficial, um Sar-
gento, ambos com camarote privativo, e 6 praças. A sua 
compartimentação garante a sobrevivência da lancha 
mesmo com dois compartimentos contíguos alagados. 

Características: 
Comprimento fora-a-fora - 22,40m; Boca - 6,00m; 

Pontal - 2,6m; Calado - 0,77m; Deslocamento Max. - 70 
ton.; Velocidade máxima - 9.5 nós; Propulsão com 2 
motores Deutz de 244KW. 

Com o propósito de complementar e reforçar o 
exercício da Autoridade Marítima na área fronteiriça 
norte, o N.R.P. “Rio Minho” tem por missão fiscalizar e 
controlar as águas do Troço Internacional do Rio Minho 
a jusante de Valença e ocasionalmente, por curtos 
períodos, a área costeira adjacente à foz daquele rio; 
exercer presença naval e executar actos de representa-
ção e contribuir com os meios disponíveis para o siste-
ma de salvamento marítimo. O N.R.P. “Rio Minho” é o 
único navio da Marinha Portuguesa que se encontra 
permanente com missão atribuída, dado encontrar-se 
sempre fora da sua base, a Base Naval de Lisboa, no 
Alfeite. 

Assim, de acordo com o Despacho 23/97 de 24 
de Julho do Comandante Naval, o N.R.P. “Rio Minho”, é 
atribuído ao Comando da Zona Marítima do Norte, na 
modalidade de Controlo Operacional. Conforme Despa-

cho 01/2000 de 4 de Outubro do Comando Zona Maríti-
ma do Norte, atribui o Comando Táctico ao Capitão do 
Porto de Caminha. 

O D/Lei n.º 316/81 de 26 de Novembro regula-
menta o exercício da pesca e sua fiscalização no Troço 
Internacional do Rio Minho (TIRM). 

Porque uma das áreas da actuação do N.R.P. 
“Rio Minho” no TIRM é, precisamente, a fiscalização das 
actividades que nele se desenvolvem, nomeadamente 
as ligadas à pesca e à caça, dispõe de uma embarca-
ção pneumática auxiliar com dois militares que, largada 
do navio, se dirige às embarcações a fiscalizar. 

No caso da pesca, a fiscalização visa verificar o 
cumprimento das imposições legais relativas a:  

Artes utilizadas; Documentação; Meios de salva-
mento; Motores da embarcação e luzes de navegação; 
Área; Dimensões e quantidade de pescado; Rol Matrícu-
la. 

Durante a época da caça, o N.R.P. “Rio Minho” 
tem também uma participação activa na fiscalização da 
caça, integrando uma equipa constituída por um Guarda 
Florestal, um Agente da Polícia Marítima e um militar da 
sua guarnição; utilizam a embarcação pneumática para 
fiscalização das ilhas internacionais e margens do rio. 

Na época balnear a fiscalização exerce-se com 
especial incidência sobre as actividades de carácter 
lúdico usando embarcações de recreio - lanchas, motas 
de água, ski aquático, entre outras. 

Devido ao espaço restrito que o rio proporciona e 
à grande afluência de embarcações de recreio torna-se 
necessário exercer uma apertada vigilância por forma a 
controlar o respeito pelas regras de segurança e boa 
convivência entre os diversos fruidores do rio em pre-
sença. 

 
(Texto fornecido pela  

Capitania do Porto de Caminha) 

VISITE-NOS NA INTERNET EM:  www.cerveiranova.pt 

Fotografia Brigadeiro 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 
António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Ser-

viço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Faz saber que por este Serviço de Finanças cor-

rem éditos de vinte dias, contados da publicação deste 
anúncio, citando os credores desconhecidos, bem como 
os sucessores não habilitados dos preferentes do executa-
do JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEIXE E MARIS-
COS - UNIPESSOAL LDA, contribuinte número 
505536986, com sede no Lugar do CRUZEIRO, freguesia 
de LOVELHE, concelho de Vila Nova de Cerveira, para no 
prazo de quinze dias, posterior aos éditos, reclamarem os 
seus créditos referentes ao processo executivo número 
2356-03/100159.0 e ap. 

Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 27 de 
Julho de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de pro-
ceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo 
designados e penhorados a JOAQUIM JOSÉ MAR-
TINS - PEIXE E MARISCOS - UNIPESSOAL LDA, com 
sede no Lugar do CRUZEIRO, freguesia de LOVELHE, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, no processo de execu-
ção fiscal n° 2356-03/100159.0 E AP., para pagamento de 
dívidas ao Estado respeitantes a IVA, no montante de € 
60.859,87 (sessenta mil oitocentos e cinquenta e nove 
euros e oitenta e sete cêntimos). 
 

VERBA ÚNICA 
 

Veículo ligeiro de mercadorias, marca e modelo 
TOYOTA DYNA 250 (31BVE4) 3.5 - FECHADA FRIGORÍ-
FICA, do ano de 1999, com a matrícula 20-20-MU, de cor 
castanho, em bom estado de conservação, conta com 
cerca de 229 000 KM. O valor base para venda é de € 
14.000,00 (Catorze mil euros). 

É fiel depositário o Sr. Joaquim José Martins, com 
o n.° de telefone 251 795 546, residente no lugar do Cru-
zeiro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que mostrará os bens para poderem ser examina-
dos. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, 
Técnico de Administração Tributária Adjunto, servindo de 
escrivão o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 21 DE ABRIL DE 2004 
 

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANCAS, 
 

a) - António Adelino Barros Gonçalves 
 

O ESCRIVÃO, 
 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

Cerveira Nova - Edição .º 750, de 05/06/2004 
 

FREGUESIA DE NOGUEIRA 
 

CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
 

 A Junta de Freguesia de Nogueira, de acordo 
com a acta N.º 4, de 12 de Abril de 2002, da Assem-
bleia de Freguesia, vai proceder à venda de uma 
parcela de terreno rústico, sita em Lamosas, descri-
ta na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
526, e inscrita na Repartição de Finanças com o 
artigo rústico 1042 da freguesia de Nogueira. 
 As propostas devem ser dirigidas à Junta de Fre-
guesia, em carta registada, ou em protocolo, até às 
18h00 do dia 18 de Junho de 2004. 
 O preço base de licitação por m2 é de 15 € 
(quinze euros). 
 No dia 18 de Junho, às 19,00 horas, serão aber-
tas todas as propostas com a presença dos interes-
sados e do público. 
 Para qualquer informação mais detalhada con-
tacte a Junta de Freguesia. 
 

Nogueira, 23 de Maio de 2004 
 

Junta de Freguesia de Nogueira, 
 

a) - Gil Costa Malheiro 
(o presidente) 

“Águas do Minho e Lima, S.A.” 
contrata execução de obra de 

saneamento no valor de 
1,7 milhões de euros 

 
No passado dia 26 de Maio teve lugar na sede 

da Águas do Minho e Lima, S.A., a assinatura de um 
contrato de empreitada para execução de obras de 
saneamento cuja designação, características, âmbito 
territorial, valor e adjudicatário seguidamente se indi-
cam: 

 
Designação: Sistemas de Saneamento nos con-

celhos da Bacia do Rio Lima - 3.º Grupo de Obras, Par-
te 1 - Sistemas de Intercepção e Elevação. 

Âmbito territorial: Ponte de Lima e Viana do 
Castelo. 

Características: 16 Km de condutas e 6 esta-
ções elevatórias. 

Valor: 1,7 milhões de euros. 
Adjudicatário: Camilo Sousa & Filhos, S.A. 
 
Esta empreitada insere-se no plano de interven-

ções de saneamento e de abastecimento de água de 
que o Estado Português encarregou a Águas do Minho 
e Lima, S.A., pelo Contrato de Concessão do Sistema 
Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Sanea-
mento do Minho-Lima. 

Fazem parte desse plano, no âmbito do sanea-
mento, para além das empreitadas agora adjudicadas: 

- as empreitadas de condutas e estações eleva-
tórias já em execução em Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca, Ponte de Loma, Viana do Castelo, Monção, 
Valença, Vila Nova de Cerveira, Paredes de Coura e 
Melgaço, cujo valor global de investimento ronda 12,6 
milhões de euros; 

- a empreitada das Estações de Tratamento de 
Águas Residuais de Arcos de Valdevez, Ponte da Bar-
ca e Ponte de Lima, já em execução, cujo valor global 
de investimento ronda 4,5 milhões de euros; 

- a empreitada das Estações de Tratamento de 
Águas Residuais de Melgaço, Monção, Valença e Pare-
des de Coura e a empreitada das Estações de Trata-
mento de Águas Residuais de Campos e Remoães, 
ambas em fase de adjudicação, cujo valor total ronda 
13 milhões de euros. 

Tendo sido resolvido o contencioso que opunha 
a Comissão Europeia ao Governo Português, pode 
afirmar-se estar assegurado o apoio a estas obras por 
parte do Fundo de Coesão, com uma taxa de comparti-
cipação de 65%. 

No que respeita à engenharia financeira de 
suporte ao plano de intervenções acima indicado, verifi-
ca-se estar já aprovado um total de 75 milhões de 
euros de apoio a fundo perdido, com origem no Fundo 
de Coesão. 

Em face do exposto, encontrando-se garantidos 
os recursos financeiros nos quais se baseou o plano de 
investimentos já referido, irá iniciar-se um novo ciclo de 
investimento, desta feita virado para o abastecimento 
de água. 

Será assim de referir terem sido lançados recen-
temente concursos para obras de abastecimento de 
água no valor de cerca de 18 milhões de euros, com 
incidência nos concelhos de Arcos de Valdevez, Cami-
nha, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima 
e Vila Nova de Cerveira. Para além disso, foi recente-
mente contratada a primeira grande obra do Subsiste-
ma de Abastecimento de Água de S. Jorge, concreta-
mente as adutoras que ligam a Captação de Ázere ao 
Reservatório de Aboim no concelho de Arcos de Valde-
vez, bem como as adutoras que ligam a Captação de 
Cavada no concelho de Caminha ao Reservatório de 
Outeiro no Concelho de Vila Nova de Cerveira, pelo 
valor de 3,8 milhões de euros. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Cervyférias—Viagens e Turismo, L.da, de VNCer-
veira; Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; 
Paulo Alexandre M. Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; José 
Joaquim Roda, de VNCerveira; Homero António Gomes, 
de VNCerveira; D. Maria Alice Rodrigues Martins, de 
VNCerveira; D. Maria Clementina Portugal Marreca Gon-
çalves Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Borlido, 
de VNCerveira; Justino Costa Marinho, de Loivo; D. Sch-
mit Elisabeth, da França; D. Armanda Lopes da Cruz, da 
França; Armando José Conde Tenedório, de Loivo; 
Manuel Gonçalves Teixeira, de Lovelhe; D. Maria Dores 
Tenedório Elísio, de Loivo; Fernando Vieira, de Sopo; D. 
Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; D. Maria 
de Fátima Pires Silva, de Gondarém; João de Brito Araújo, 
de VNCerveira; D. Maria Virgínia Costa, de VNCerveira; 
António Silva Ramos, de Gondarém; João Amorim Gomes, 
da França; Maximino José Araújo, de Gondarém; D. Blan-
dina Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; Constantino 
João Magalhães Costa, de VNCerveira; João Batista 
Ribeiro Fernandes, de VNCerveira; Artur Carvalho Martins, 
de VNCerveira; Olímpio do Paço Morgado, de Almada;  
Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, L.da, de VNCerveira; 
Paulo Jorge Pereira Oliveira, de Corroios; João Fontes, de 
Vilar de Mouros; Luís Seixas Gomes, do Porto; Foto Mota, 
de VNCerveira; Eng. João Fernando Brito Nogueira, de 
VNCerveira; Restaurante Luso-Galaico, de VNCerveira; 
Manuel Amorim Rebelo Malheiro, de VNCerveira; Resi-
dência Paroquial de VNCerveira; Luís Lages, de VNCer-
veira; Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; 
Farmácia Cerqueira, de VNCerveira; Boutique Sandrine, 
de VNCerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; D. Maria 
de Lurdes Pereira, de VNCerveira; Pousada da Juventude 
de VNCerveira; Manuel Lages Bernardo, de VNCerveira; 
Dr. Nelson José Sabrosa Fernandes, de VNCerveira; 
Armando Isidro Pereira Gomes, de VNCerveira; Joaquim 
José Duro, de VNCerveira; José Maria Costa Sá, de 
VNCerveira; Clínica Dentária do Alto Minho, de VNCervei-
ra; Rochinvest, do Porto; José Gregório Morais Rodrigues, 
de VNCerveira; Manuel Mendes, dos Estados Unidos da 
América; Francisco Nascimento Brandão Esteves, do Bra-
sil; D. Maria Manuela Ramos Portugal Rebelo, de Lisboa; 
António Manuel Carilho Prazeres, de São Pedro da Torre; 
José Castro Rocha, de Lisboa; Joaquim Fernandes Sousa, 
da Amadora; José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Artur 
Antunes, de Vila do Conde; José Gomes, de Vila Meã; 
Júlio Morais, do Candá; Duarte Reinaldo Lima Alves, dos 
Estados Unidos da América; Joaquim de Sá, dos Estados 
Unidos da América do Norte; Serafim de Sá, dos Estados 
Unidos da América do Norte; D. Emília e Lino Esmeriz, 
dos Estados Unidos da América do Norte; D. Yvonne 
Marie Venade Gonçalves, de Reboreda; Luís Abreu Fraga, 
de Guimarães; José Luís Silva Pereira, de Braga; D. Maria 
de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Junta de 
Freguesia de Loivo; José Luís Patusca Brito, de Campos; 
Colégio de Campos—Sociedade de Ensino; Salvador 
Brandão, de Lisboa; Francisco Fernandes Sobrosa, da 
Meadela; Manuel Joaquim Ribeiro, de Candemil; D. Alice 
Vaz, do Canadá; Fernando Amoroso, de VNCerveira; Rui 
Manuel Ribeiro Purificação, de VNCerveira; Rui Alberto 
Rodrigues Cruz, de Gondarém; João Lima Duro, de 
VNCerveira; José Evangelista Costa Marinho, de Campos; 
Salvador Esteves, de Lisboa; Joaquim Alberto Ferreira 
Menino, da Ota; Hélder Rui Cardoso Cruz, de VNCerveira; 
Bernardino Guerreiro Alves, de Gondarém; Bernardino 
Alves Ferreira, de Gondarém; Pedro Miguel Freire, de 
VNCerveira; Filipe Manuel Silva Amorim, de Mentrestido; 
D. Maria da Conceição Morim Oliveira Guerreiro, da Póvoa 
de Varzim; Alípio Borges Lopes, de Vilar de Andorinho; 
Manuel Joaquim Leal Sousa, de Almada; Horácio Lages & 
Carlos Lages, de Viana do Castelo; José Manuel Ávida 
Cunha, de Loivo; D. Maria Adelaide Martelo, de Corroios; 
Francisco António Esteves Silva, dos Estados Unidos da 
América; Eng. João Maria Cruz Pereira, de Lanhelas; Hél-
der Abílio Guimarães Neves, de Reboreda; Joaquim Antó-
nio Esteves, de Sopo; e Carlos Martins, do Canadá. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



C E R VE I R A  NO V A - 5 de Junho de 2004 Página 11 

Na cruzada que fazemos pelas  
freguesias de Vila Nova de Cerveira em busca de 

personalidades que tenham o perfil adequado 
para apresentarmos nesta secção, fazendo, com 

isso, a verdadeira descentralização, fomos, desta 
feita, à paróquia de Candemil. E entrevistamos 

Albano Luís Dantas, de 82 anos de idade, solteiro, 
natural e residente no Largo da Portela, na  

referida freguesia de Candemil. E foi exactamente 
num estabelecimento comercial no Largo da  
Portela (denominação mais moderna) que o  

nosso entrevistado exerceu, durante 66 anos, 
uma actividade profissional do ramo de  

mercearia, tendo primeiro trabalhado com seu pai 
Alfredo José Dantas e depois com seu irmão, Alí-

pio José Dantas (falecido recentemente). 
Apesar da sua acção diária, nessas mais de seis 

décadas no agora chamado comércio tradicional,  
Albano Luís Dantas ainda foi autarca local, por 

alguns períodos, antes e depois do 25 de Abril de 
1974; foi, também, agente de seguros durante  

30 anos, tendo deixado de o ser em Fevereiro do 
corrente ano; executou e ainda executa pequenos 

trabalhos agrícolas ligados à vitivinicultura; e  
ainda faz trabalhos de carpintaria como vasilhas, 

bancos , mesas, arcas e pequenas peças de  
artesanato. 

Outra faceta curiosa de Albano Luís Dantas foi a 
de actor amador quando, em 1942, juntamente 

com outros conterrâneos, fundou o Centro  
Instrutivo e Recreativo de Candemil, colectividade 
que,  durante a sua existência, se dedicou à divul-
gação do teatro com a realização de espectáculos 

numa garagem da localidade. E há cerca de 10 
anos foi presidente da Comissão de Regadios. 

Octogenário, amante da sua terra, de onde nunca 
saiu (excepto para passeios e para tratar de 

assuntos pessoais e comerciais), Albano Luís 
Dantas é o cerveirense que hoje vai figurar  

em “A FIGURA”. 
Cerveira Nova - Quantos anos trabalhou no 

comércio em Candemil? 
Albano Luís Dantas - Comecei com 12 anos e 

só deixei aos 78, pelo que trabalhei, no comércio, 
durante 66 anos. 

CN - Ainda tão novo, que trabalhos executa-
va? 

ALD - Fazia cartuchos e embrulhos porque, 
naquele tempo, as pessoas compravam quantidades 
pequenas, a maioria por falta de recursos e também 
porque os artigos não vinham embalados. 

CN - Alguns exemplos das quantidades que 
mais se vendiam? 

ALD - Quartos de quilo de arroz, massa, açú-
car e bacalhau, 125 gramas de sabão, e quartos de 
litro de Azeite. Só muito mais tarde é que os artigos 
começaram a vir embalados. 

CN - As vossas vendas eram só para Cande-
mil ou também tinham clientes de outras fregue-
sias? 

ALD - Tínhamos, principalmente de Gondar e 
de Mentrestido, uma vez que nessas freguesias não 
havia nenhum estabelecimento de mercearia. Isso só 
viria a acontecer anos mais tarde. 

CN - Nesse ramo comercial havia muitos 
fiados? 

ALD - Sim, houve fases em que o comprar a 
crédito era um recurso bastante usual por motivo de 
falta de meios económicos das populações. 

CN - E as dívidas eram liquidadas ou fica-
vam no livro? 

ALD - Iam sendo pagas. Uns clientes eram 
mais rápidos na liquidação, outros mais demorados. 
E até lhe digo, às vezes os mais humildes eram os 
melhores pagadores. 

CN - Passou por alguma fase em que os 
clientes para adquirirem os produtos tinham de 
utilizar senhas? 

ALD - Passei e foram, realmente, tempos difí-
ceis. 

CN - Como se processava esse sistema? 

ALD - As pessoas iam à Câmara Municipal 
adquirir as senhas e os produtos que nelas consta-
vam eram os que nós vendíamos aos clientes. 

CN - Quando aconteceu isso? 
ALD - Foi no tempo da guerra, entre 1939 e 

1946. Houve situações bastante complicadas dado 
que com esse sistema também se verificavam casos 
especulativos. É que havia pessoas que não tinham 
necessidade de certos produtos, constantes nas 
senhas, e vendiam essa senhas por preços elevados 
a pessoas que precisavam desses artigos. Os produ-
tos mais utilizados nesse “negócio” eram o azeite e o 
açúcar. 

CN - Havia outras formas de minimizar 
essas carências alimentares? 

ALD - Ás vezes conseguíamos resolver alguns 
problemas trocando milho que as pessoas traziam 
por outros artigos de mercearia. 

CN - Parece-lhe que este tipo de comércio 
em que trabalhou tantos anos irá acabar devido 
ao aparecimento das grandes superfícies comer-
ciais? 

ALD - Na maior parte dos casos isso deverá 
acontecer. É natural que em aldeias mais distantes  
alguma pequena mercearia ainda se aguente, mas 
com redução de negócio. 

CN - A mercearia de vocês era a única em 
Candemil? 

ALD - Foi única durante muitos anos, tendo 
sido fundada pelo meu avô em 1910. Depois houve 
várias mercearias na freguesia que, por diversas 
razões, vieram a acabar, pelo que agora só existe 
uma que se encontra, exactamente, no mesmo local 
da que o meu avô criou no já referido ano de 1910. 

CN - Embora trabalhando no ramo de mer-
cearia também se dedicou a actividades agrícolas. 
Quais, no concreto? 

ALD - Conservação das vinhas, poda de árvo-
res e outros serviços similares. Ainda hoje, com 82 
anos, vou fazendo esses trabalhos. 

CN - E não só. Porque pelo que vi também 
executa interessantes trabalhos na área da car-
pintaria, tais como vasilhas, arcas, bancos, mesas 
e peças de artesanato. Alguma dessas peças é 
para comercializar? 

ALD - Não. São trabalhos que faço para me 
entreter e para oferecer a familiares. 

CN - Sei que foi agente de seguros. Durante 
quantos anos? 

ALD - Cerca de trinta anos. Terminei com essa 
actividade em Fevereiro de 2004. 

CN - Foi autarca local. Em que períodos? 
ALD - Dois anos e meio antes do 25 de Abril 

de 1974. E depois um mandato completo após essa 
data. Fui secretário da Junta de Freguesia de Cande-
mil. 

CN - Recebia algum ordenado por ocupar 

esse cargo? 
ALD - Antes do 25 de Abril nem eu nem os 

meus colegas ganhávamos nada. Depois, e tal como 
acontece agora, recebia honorários. 

CN - Gostou de ser autarca? 
ALD - Não gostei. E se fui uma segunda vez foi 

porque insistiram muito comigo. Como o presidente 
era um meu amigo de infância, acabei por lhe fazer a 
vontade. Mas foi uma actividade que não me deixou 
saudades, pois são lugares em que não se agrada a 
todos. 

CN - Que diferença encontrou na autarquia 
antes e depois do 25 de Abril? 

ALD - A diferença é que antes do 25 de Abril 
era só trabalho e não havia remuneração nenhuma. E 
depois dessa data já se ganhava alguma coisa. 

CN - Em 1942, juntamente com outros con-
terrâneos, fundou o Centro Instrutivo e Recreativo 
de Candemil. Quais as finalidades dessa colectivi-
dade? 

ALD - A principal finalidade foi o de pugnar 
pelo desenvolvimento do teatro amador na freguesia. 
Arranjamos um local para a representação de peças, 
que era uma garagem do meu pai, e formamos um 
grupo cheio de entusiasmo que em poucos anos 
levou à cena diversas obras. 

CN - Recorda-se do nome de algumas des-
sas peças? 

ALD - Sim, recordo. Por exemplo a conhecida 
peça do professor Higino de Lagido, “O Titular Assas-
sino”, as obras de Baptista Diniz, “O Bombeiro Volun-
tário” e “Leonardo, O Pescador”, “Salteadores da Flo-
resta Negra”, A Morte Civil”,  e “Filhos da Miséria”, 
isto nos chamados dramas. Porque também repre-
sentamos variadíssimas comédias. 

CN - Quais os períodos em que apresenta-
vam os trabalhos teatrais? 

ALD - Normalmente era no Natal e na Páscoa, 
embora também pudesse acontecer noutras alturas. 

CN - Quanto tempo durou essa colectivida-
de e o grupo de teatro? 

ALD - Durou cinco anos que foi de 1942 a 
1947. 

CN - E porque acabou? 
ALD - Por motivo da emigração que contribuiu 

para a saída de jovens, especialmente do sexo mas-
culino. 

CN - Anos mais tarde voltou a haver repre-
sentações em Candemil. Também fez parte de 
alguma? 

ALD -  Não. Essas já foram depois da constru-
ção do salão paroquial e por grupos de jovens de que 
eu, por uma questão de idade, já não era possível 
integrar. Depois, também, toda essa actividade viria a 
acabar. 

CN - Tem pena que uma freguesia, como a 
de Candemil, que foi possuidora de uma tradição 
teatral, hoje já nada registe nessa área? 

ALD - Sim, tenho. Mas é de reconhecer que 
hoje seria bastante difícil dada a falta de jovens e um 
certo envelhecimento da população. Repare que, na 
actualidade, Candemil tem menos de metade da 
população que tinha há cinquenta anos. 

CN - Além de autarca teve mais algum cargo 
a nível de freguesia? 

ALD - Fui, há cerca de 10 anos, presidente da 
Comissão de Regadios. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
através de “Cerveira Nova”? 

ALD - Em primeiro lugar a minha mensagem é 
exactamente para o Jornal “Cerveira Nova”, que con-
tinue com a imparcialidade e isenção que tem sido 
sempre a sua divisa. 

Em segundo lugar desejo aos meus ex-colegas 
do comércio tradicional um futuro mais promissor, 
mesmo tendo a concorrência das grandes superfí-
cies. 

E, finalmente, em terceiro lugar, saúde e paz a 
todos os cerveirenses. 

 
José Lopes Gonçalves 

“A FIGURA” 
ALBANO LUÍS DANTAS, UM CERVEIRENSE, NATURAL DE CANDEMIL, QUE DURANTE 66 ANOS TRABALHOU NO 

COMÉRCIO TRADICIONAL E AINDA FOI ACTOR AMADOR, AUTARCA LOCAL, AGRICULTOR E ARTESÃO.  
E TUDO ISTO SEM SAIR DA SUA TERRA. 
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Campeonato Nacional da 3.ª Divisão 
(Série A) 

 

RESULTADOS DA 34.ª JORNADA 
 

Esposende, 1 - Mirandela, 1; Ponte da Barca, 2 - 
Cabeceirense, 1; Maria da Fonte, 0 - Monção, 2; 
Vianense, 2 - Cerveira, 1; Joane, 1 - Sandinenses, 1; 
Valenciano, 4 - Montalegre, 0; Santa Maria, 3 - Ama-
res, 1; Ronfe, 0 - Vilaverdense, 1; Valpaços, 0 - 
Rebordelo, 0. 
 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 
 

1.º - Valenciano, 75 pontos; 2.º - Vilaverdense, 72, 
3.º - Joane, 67; 4.º - Monção, 62; 5.º - Santa Maria, 
57; 6.º - Vianense, 52; 7.º - Mirandela, 51; 8.º - San-
dinenses, 48; 9.º - Esposende, 44; 10.º - Cabecei-
rense, 44; 11.º - Valpaços, 41; 12.º - Maria da Fonte, 
39; 13.º - Cerveira, 38; 14.º - Ponte da Barca, 37; 
15.º - Montalegre, 32; 16.º - Amares, 27; 17.º - Ron-
fe, 26; e 18.º - Rebordelo, 24. 
 

 Sobem à 2.ª Divisão B: Valenciano e Vilaverden-
se. 
 Despromovidos aos Distritais: Montalegre, 
Amares, Ronfe e Rebordelo. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
(Fase final) 

 

RESULTADOS DA 8.ª JORNADA 
 

Cerveira, 3 - Vitorino de Piães, 3; Caminha, 2 - Via-
nense, 3; Darquense, 1 - Melgacense, 2. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

1.º - Vianense, 22 pontos; 2.º - Melgacense, 21; 3.º 
Cerveirense, 8; 4.º - Vitorino de Piães, 8; 5.º - Cami-
nha, 7; e 8.º - Darquense, 1. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
(Fase final) 

 

RESULTADOS DA 9.ª JORNADA 
 

Vitorino de Piães, 3 - Cerveira, 7; Barroselas, 1 - 
Monção, 5; Paçô, 0 - Valenciano, 2. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

1.º - Cerveira, 19 pontos; 2.º - Valenciano, 17; 3.º - 
Monção, 15; 4.º- Barroselas, 10; 5.º - Paçô, 4; e 6.º - 
Vitorino de Piães, 3. 

XVI Torneio de Veteranos 
do Alto Minho 

 

RESULTADOS DA 26.ª JORNADA 
 

Torreenses, 2 - Neves “B”, 1; Vila Franca, 1 - Lanhe-
ses, 4; Cerveira, 1 - Deocriste, 2; Correlhã, 5 - Mel-
gacense, 1; Neves, 5 - Cabaços, 1. Folgaram o San-
ta Marta e o Darquense. 
 

RESULTADOS DE JOGOS EM ATRASO 
 

Neves, 3 - Correlhã, 0; e Cabaços, 0 - Vila Franca, 3. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

1.º - Neves, 21 pontos; 2.º - Darquense, 56; 3.º - 
Cerveira, 52; 4.º - Correlhã, 38; 5.º - Lanheses, 38; 
6.º - Torreenses, 31; 7.º - Vila Franca, 30; 8.º - 
Neves “B”, 21; 9.º - Santa Marta, 19; 10.º - Deocriste, 
19; 11.º - Cabaços, 15; e 12.º - Melgacense, 3. 

Jovens remadores cerveirenses também participaram na  
Regata Internacional de Bordéus 

A Associação de Remo do Distrito de Viana do 
Castelo, participou, nos dias 15 e 16 de Maio, na Regata 
Internacional de Bordéus. Esta regata, realizada no 
Lago de Bordéus, contou com mais de 1500 remadores 
e remadoras, representando clubes e associações fran-
ceses, espanhóis e portugueses. 

Em representação da Associação de Viana do 
Castelo participaram remadores da Associação Despor-
tiva e Cultural Juventude de Cerveira (ADCJC), Bruno 
Tiago e Marco Cunha, ambos de Vila Nova de Cerveira, 
da Associação de Remadores para a Competição 
(ARCO), Cristiana Pinto, Helena Passos e Rui Canastra, 
do Clube Náutico de Viana de Viana (CNV), João Ventu-
ra, João Sampaio, André Pereira e Bruno Teixeira, todos 
de Viana do Castelo, e do Sporting Club Caminhense 
(SCC), Jaime Alegria e Rui Guerreiro, da Vila de Cami-
nha. 

Face a um quadro competitivo tão exigente, as 
classificações obtidas por esta associação foram de 
bom nível. 

Será contudo de destacar a brilhante prestação 
do quadri scull constituída por remadores do Clube Náu-
tico de Viana, João Ventura, João Sampaio, André 
Pereira e Bruno Teixeira, que obtiveram dois brilhantes 
primeiros lugares, após terem igualmente vencido, tam-
bém de forma categórica, todas as eliminatórias em que 
participaram. 

De realçar também as presenças na final A pelos 
remadores do double scull, Bruno Tiago e Marco Cunha 
da Associação Desportiva e Cultural Juventude de Cer-
veira, do shell de dois sem timoneiro, Jaime Alegria e 
Rui Guereiro, do Sporting Club Caminhense, e do shell 
de quatro sem timoneiro, Bruno Tiago e Marco Cunha 
da Associação Desportiva e Cultural Juventude de Cer-
veira e Jaime Alegria e Rui Guerreiro, do Sporting Club 
Caminhense. 

Apesar de não conseguirem nenhuma final, há 
que referir o desempenho das remadoras Cristiana Pinto 
e Helena Passos, da Associação de Remadores para a 
Competição, que apesar de estarem ainda na sua pri-
meira época como Juvenil, conseguiram colocar-se a 

meio da tabela numa embarcação muito competitiva. 
Por fim para o remador Rui Canastra, da Associa-

ção de Remadores para a Competição, que ficou a um 
lugar de se classificar para a final B. 

Assim, e uma vez mais, a Associação de Remo 
do Distrito de Viana do Castelo, proporciona aos jovens 
remadores do Distrito de Viana do Castelo, a possibili-
dade de competir numa importante regata internacional, 
na sua grande maioria pela primeira vez (apenas André 
Pereira, Bruno Tiago e Rui Canastra não eram estrean-
tes). Esta participação procura não só proporcionar o 
devido prémio a remadores (as) que durante toda a épo-
ca despendem grande parte do seu tempo e da sua 
energia em exigentes sessões de treino para bem repre-
sentarem não só a sua região e as suas respectivas 
cidades, não só o seu clube, mas também esta modali-
dade que a todos nos apaixona, mas procura também 
proporcionar aos mesmos a experiência de todas as 
rotinas que envolvem uma competição de nível interna-
cional, e procura ainda incentivar os mesmos a prolon-
garem a sua prática. 

Esta associação gostaria de destacar o excelente 
comportamento dos nossos remadores, que em todos 
os momentos demonstraram uma disciplina férrea, um 
companheirismo contagiante e um civismo a todos os 
títulos notável. Foi assim com grande orgulho que esta 
associação se sentiu representada por estes remadores. 

Gostaríamos também de agradecer o apoio da 
Associação Desportiva e Cultural Juventude de Cervei-
ra, da Associação de Remadores para a Competição, do 
Clube Náutico de Viana e do Sporting Club Caminhen-
se, que foram inexcedíveis na colaboração com esta 
associação, e que permitiram que todas estas activida-
des fossem desenvolvidas. Gostaríamos ainda de agra-
decer o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Câmara Municipal de Caminha, da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, que foi fundamental para 
que esta participação se concretizasse. 

 
 

A.R.D.V.C. 

No lançamento do martelo 
Ana Durão, da Associação 

Desportiva de Lovelhe, com 
novo recorde nacional de juniores 

REMO 
Regata Inter Associações em Óbidos 

 
Resultados dos remadores da Associação de 

Viana do Castelo: 
 

1.ºs Classificados: 
Cristiana Pinto/Helena Passos (ARCO) - 2X/JUV/FEM; 
José Cerqueira/Nuno Quesado (ARCO) - 2X/INIC/
MASC; Ricardo Gonçalves/Diogo Freixo/Tiago Torre/
Paulo Moreira (CNV) - 4XINIC/MASC; e Pedro Passos/
João Cacais (SCC) - 2X/INF/MASC. 
 

2.ºs Classificados: 
Tiago Pereira (SCC) - 1X/INIC/MASC; Rui Canastra 
(ARCO) - 1X/JUV/MASC; Tânia Morgado (ARCO) - 1X/
INIC/FEM; João Quesado/Joã Sampaio/André Pereira/
Bruno Teixeira (CNV) - 4X/JUV/MASC. 
 

3.ºs Classificados: 
Sílvia Pires (ARCO) - 1X/JUV/FEM; Filipa Silva/Adriana 
Rocha (ARCO) - 2X/INF/FEM; Bruno Tiago/Marco 
Cunha (CERVEIRA) - 2X/JUV/MASC; Elisa Dias/Joana 
Soares (CERVEIRA) - 2X/INIC/FEM. Foi no Meeting de Halle, na Alemanha, 

que a cerveirense Ana Durão, atleta da Asso-
ciação Desportiva de Lovelhe, bateu o super 
recorde nacional de juniores no lançamento do 
martelo. Conseguiu a marca de 61,47m, 
melhorando o seu próprio recorde em 4,21 
metros. 

Mais uma vez o Jornal “Cerveira Nova” 
tem o prazer de noticiar novo feito desportivo 
da atleta Ana Durão. 


